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54 ANOS SERVINDO 

“SERVIR AO SENHOR É PRIVILÉGIO” 

Como  agência do Reino de Deus, a Igreja Batista Monte Horebe aqui tem permanecido 
durante os últimos  cinquenta e quatro anos. 54 anos são aproximadamente  19.710 dias. Se a 
Igreja  se reúne como tal para prestar culto ao senhor e evangelizar, ordinariamente três vezes 
por semana, isto quer dizer que se reuniu durante aproximadamente 8.424 vezes  dos 19.710  
dias , menos da metade do tempo de  sua existência. Onde estava a Igreja nos 11.286 dias 
restantes, ou seja, mais da metade de sua existência?  Em termos fisiológicos a Igreja, que não 
é o prédio,  e sim pessoas,  estava nas casas onde residem seus membros, ou nas escolas e 
empresas  onde os mesmos trabalham ou estudam.  

Nos dias em que a Igreja se reúne, ela fala aos membros e ao mundo a Palavra.  Fala 
através dos cânticos, das orações, da comunhão entre os irmãos, da palavra ensinada nas 
classes e proclamada do púlpito. Isto aconteceu somente durante menos da metade dos dias 
de existência da Igreja. E nos 11.286 dias em que a Igreja se encontrava reclusa nos lares, 
escolas e empresas, ela, a Igreja ficou muda, silente?  No lar ou trabalho do membro da Igreja 
que  houve oração, intercessão, reflexão, testemunho, evangelização ou louvor ao Senhor, a 
Igreja não ficou silente, ela permaneceu sendo sal e luz do Senhor, viva e atuante.  Mas na vida 
daquele que isso não aconteceu, a igreja dormiu e deixou  de fazer sentido de sua razão de ser 
no mundo, pelo menos na vida de tal membro. 

Isto colocado está  para que nos conscientizemos que a vida  da Igreja não pode ser 
mensurada pelos dias de sua existência, e sim pela qualidade de vida e testemunho de fé dos 
membros que a compõem. Foi esse o sentido da oração de Moisés, quando pediu ao Senhor: 
“Ensina-nos a contar nossos dias de tal maneira que alcancemos corações sábios.” (Salmo 
90:12).  A vida da Igreja, é a vida de seus membros; a visão da Igreja é a visão de seus 
membros; o entusiasmo pela vida, visão  e missão da Igreja, é a vida, visão e missão de seus 
membros. Desta feita, não há como qualquer membro fazer um diagnóstico do Corpo de Cristo 
onde serve ao Senhor,  sem pesar sobre si próprio o diagnóstico efetuado  --  pois a igreja é 
ele/ela. 

Aqui cabe uma autocrítica a cada membro, não importa se aqui tenha estado servindo 
ao Senhor neste Corpo Vivo durante seus 54 anos de existência, ou durante 1, 10, 15  ou  20  e 
mais anos. Relevante é a pergunta: Que tipo de igreja tenho sido, silente ou atuante?  Tenho 
parte no sucesso que Deus tem dado  à família montehorebeana nos anos que aqui estou ou 
tenho estado como igreja silente?  Se posso responder afirmativamente que sobre mim não 
pesam omissões, então posso afirmar: TENHO SIDO IGREJA PRESENTE, MISSIONANDO A 
PALAVRA DURANTE O TEMPO QUE AQUI SIRVO._edsonbvaleriano_21e22042018. 


